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Universidade resiste perante desafios
Terminamos 2019, ano em que comemoramos 
85 anos, sendo a Universidade que, ao longo de 
sua história, consolidou-se como uma instituição 
reconhecida nacional e internacionalmente pela 
educação de qualidade que oferece. Porém, o ciclo 
que se encerra foi marcado por grandes desafios, 
sendo o maior deles o confronto resultante das 
hostilidades protagonizadas pelo atual Governo 
Federal e, em especial, pelo próprio Ministério da 
Educação. De um lado, o uso do contingenciamento 
orçamentário como instrumento de desestabilização; 
de outro, a tentativa de mudança da natureza 
pública, gratuita e socialmente referenciada das 
instituições federais de ensino superior. A ambos 
os ataques, a comunidade interna e externa da 
UFRGS respondeu com resistência, solidariedade 
e disposição para defender tudo o que já havia sido 
construído. No primeiro caso, com a colaboração 
das direções das Unidades Acadêmicas e da 
comunidade, racionalizamos serviços e resistimos 
ao contingenciamento inédito. Priorizamos o 
que entendemos como essencial: as atividades 
acadêmicas e a assistência estudantil. Buscamos, 
ainda, fontes alternativas de financiamento para 
garantir obras e a compra de equipamentos.  
Por outro lado, sofremos ataques permanentes 
nas mídias sociais, com a criação de factoides 
e acusações baseadas em inverdades ou em 
interpretações distorcidas por um viés ideológico 
retrógrado e autoritário, a tal ponto que a Associação 
Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais de 
Ensino Superior (Andifes) interpelou judicialmente 
o ministro da Educação.
O programa Future-se, proposto pelo MEC, 
foi rejeitado pela comunidade e pelo Conselho 
Universitário em consonância com a decisão da 
maioria das universidades federais. A partir dessa 
deliberação, queremos construir, com a comunidade 
acadêmica, um posicionamento que ratifique o 
nosso direito constitucional à autonomia e a nossa 
natureza institucional como patrimônio  
inalienável da sociedade. 
Inegavelmente, 2019 foi um ano de contrastes 
marcantes. Comemoramos pelo oitavo 
ano consecutivo o primeiro lugar entre as 
universidades federais de acordo com o Índice 
Geral de Cursos (IGC) do MEC; promovemos a 
internacionalização com o Programa Institucional 
de Internacionalização – CAPES-PRINT; definimos 
a sustentabilidade como ação transversal estratégica, 
por meio do Escritório de Sustentabilidade; 
implantamos o “Tua UFRGS” como plataforma 
de serviços centralizados para os estudantes; 
consolidamos o Centro Cultural como referência 
de espaço público; discutimos uma política cultural 
para a UFRGS; e aprovamos uma Política de 
Inovação para promover a pesquisa, a tecnologia 
e a inovação em todas as áreas do conhecimento. 
Também incrementamos ações de formação e 
capacitação para todos os servidores pela Edufrgs, 
além de adotar medidas de modernização e 
facilitação do ambiente de trabalho de docentes e 
de técnicos administrativos. Realizamos painéis 
alusivos aos 85 anos em que convidados nacionais e 
internacionais debateram a autonomia universitária 
e o financiamento público, aspectos fundamentais 
para resistirmos ao que está por vir. A comunidade 
da UFRGS, pela iniciativa de professores, técnicos 
e estudantes, marcou posição em defesa da 
Universidade Pública ao homenagear aqueles e 
aquelas que foram perseguidos e expurgados pela 
ditadura civil-militar. Certamente, cada atividade 
diária de cada um de nós contribuiu  
para enfrentarmos esse momento de crise, 
mostrando que a união supera adversidades com 
criatividade e energia. 
Vamos para 2020 com desafios ainda maiores, 
tanto por conta do Decreto 10.185, que extinguiu 
cargos efetivos e que vierem a vagar, quanto pela  
MP 914, que fixou normas para a escolha de reitores. 
Ambas desrespeitam nossa autonomia, mas a 
Universidade é, por si só, e vai continuar sendo, no 
ano que inicia, o lócus da resistência e do respeito a 
sua própria história.
Há muito tempo, uma frase de Arabela Oliven está escrita no muro colorido que fica entre a 
Faced e o Bar do Antônio, no Câmpus 
Centro – ainda que hoje praticamente 
coberta pela vegetação do jardim em 
frente. Ela diz que as diferenças são 
enriquecedoras e que as desigualdades 
devem ser combatidas. Essa diferencia-
ção conceitual serve para pensarmos 
sobre muitas dimensões das relações de 
poder e das dinâmicas sociais vigentes 
ao nosso redor. A questão está no cerne 
da ideia de democracia, que, para além 
do ideal da inclusão, envolve também a 
busca incessante por uma convivência 
entre os princípios da liberdade e da 
igualdade. 
E se uma instituição de ensino superior 
– sobretudo se for pública – é um espaço 
privilegiado para o debate e o desenvol-
vimento do pensamento crítico, resta-nos 
a certeza de que o jornalismo produzido 
por essa instituição deve não só observar 
como contribuir para a produção desse 
conhecimento. Isso, no entanto, sem ja-
mais abrir mão dos preceitos do campo 
jornalístico e da ética que rege a prática 
profissional. O compromisso do JU, que 
pretendemos renovar cotidianamente em 
2020, é trabalhar a partir da veiculação da 
informação precisa, correta e verídica e 
da opinião analítica, qualificada e plural. 
Assim é que, a nosso ver, o bom jornalis-
mo pode contribuir para que as estruturas 
sejam constantemente objeto de análise 
para que, mantidas ou transformadas, 
nos permitam viver numa sociedade mais 
justa e igualitária. 
Na UFRGS, essa questão das estruturas 
sociais vem à luz, por exemplo, quando há 
debates sobre o sistema eleitoral para a 
reitoria, como o ocorrido em dezembro no 
Salão de Atos. Situação esta que se tornou 
ainda mais complexa com a Medida Provi-
sória 914, editada no dia 24 de dezembro. 
Para pensar sobre autonomia universitária 
e o impacto dessa medida, trazemos uma 
entrevista exclusiva com João Carlos Sal-
les, presidente da Associação dos Dirigen-
tes das Instituições Federais de Ensino Su-
perior (Andifes) e reitor da Universidade 
Federal da Bahia (UFBA). Complementa 
a reflexão uma matéria que apresenta 
algumas das discussões contempladas 
no ciclo de painéis alusivos aos 85 anos 
da UFRGS e das atividades do Grupo de 
Trabalho destinado a acompanhar e ava-
liar o sistema universitário brasileiro na 
Câmara dos Deputados. Resta, a partir disso, 
uma certeza: há uma série de questões 
referentes às Universidade para as quais 
é preciso haver debate constante, aberto, 
profundo e amplo.
Com relação a outras estruturas gera-
doras de desigualdade no tecido social, 
elaboramos reportagem que trata do 
quanto o esporte deve ser pensado para 
que todo e qualquer cidadão ou cidadã 
possa dele participar e, assim, desfrutar 
dos benefícios físicos, mentais, sociais 
e emocionais que essas práticas podem 
oferecer. Também a questão do HIV/Aids 
nos serve para refletir sobre o quanto 
esta é uma questão de saúde pública que 
carrega um estigma negativo advindo de 
uma moralidade altamente conservadora 
– e ligada diretamente à discriminação em 
razão da orientação e do comportamento 
sexual. No Ensaio, uma proposta de visi-
bilização das pessoas que convivem com 
a soropositividade.
Também, na busca por entender nosso 
tempo, a edição traz uma matéria sobre a 
masculinidade e um artigo sobre a situa-
ção da América Latina. No Meu Lugar, a 
trajetória do servidor Paulo da Silva Eckert 
e suas vivências no Centro de Processa-
mento de Dados (CPD) e, no Perfil, a vida 
de mestrando e músico nativista de Pedro 




DO RIO GRANDE DO SUL
Av. Paulo Gama, 110 – Bairro Farroupilha,
Porto Alegre – RS | CEP 90046-900
Fone: (51) 3308-7000 | www.ufrgs.br
Reitor Rui Vicente Oppermann
Vice-reitora Jane Fraga Tutikian
Chefe de Gabinete João Roberto Braga de Mello
Secretário de Comunicação Social André  
Iribure Rodrigues 
Vice-secretária de Comunicação Social Édina Rocha
JORNAL DA UNIVERSIDADE
Publicação mensal da Secretaria de  
Comunicação Social da UFRGS
Fones: (51) 3308-3368 / 3308-3497
E-mail: jornal@ufrgs.br
Conselho Editorial Alan Alves-Brito, Alex Niche Teixeira, André 
Iribure Rodrigues, Angela Terezinha de Souza Wyse, Aragon Érico Dasso 
Júnior, Everton Cardoso, Fernanda Souza de Bairros, Fernando Seffner, 
Marcos Vesolosquzki Kaingang, Mariana Baierle Soares e Rommulo 
Vieira Conceição e Thais Furtado
Editor-chefe Everton Cardoso 
Editora-executiva Jacira Cabral da Silveira 
Editor-assistente Felipe Ewald
Repórteres Felipe Ewald e Fernanda da Costa
Projeto gráfico Juliano Bruni Pereira
Diagramação Carolina Konrath
Fotografia Flávio Dutra, Gustavo Diehl e Rochele Zandavalli
Revisão Antônio Falcetta
Bolsistas (Jornalismo) Bárbara Lima, Emerson Trindade 
Acosta, Júlia Provenzi, Karoline Costa e Natalia Henkin
Circulação Douglas de Lima
Impressão Gráfica da UFRGS
Tiragem 7 000 exemplares
O JU não se responsabiliza pelas opiniões expressas pelos autores 
em artigos assinados.
ufrgs.br/jornal
jornaldaufrgs
